
BOLETIM
INFORMATIVOC

M
M

WW W . CMMAPUTO.GOV.MZ DISTRIBUIÇÃO ELECTRÓNICA06 DE JUNHO DE 2022

2º Observatório
Municipal

Comiche descentraliza
gestão do solo urbano

01234567891011121314151617

KaMpfumu
conta com nova Biblioteca

Municipal

recuperação de
áreas verdes

Mais Uma Estrada
a ser pavimentada
na KaTembe

Município
reforça aposta na



Mais Uma Estrada
a ser pavimentada
na KaTembe

O PRESIDENTE do Conselho Municipal de 

Maputo, Eneas Comiche, procedeu, Sábado, ao 

lançamento da primeira pedra para a construção 

da estrada que liga a primeira rotunda da Estrada 

Nacional Nº 1 e o Centro de Saúde de Incassane, no 

Distrito Municipal KaTembe. 

As obras, orçadas em cerca de 65 milhões de 

Meticais, fundos do Conselho Municipal, vão 

consistir na pavimentação da rua com extensão de 

3,2 quilómetros, com passeios laterais de 1,5 metros 

para cada lado e terá a duração de oito meses.

Na ocasião, o Edil da Capital do País disse estar 

ciente dos problemas criados pelo estado actual da 

via, e é sensível às condições inadequadas da 

estrada, porque delas dependem, praticamente, 

todas as outras actividades do dia-a-dia.

“Nunca  cruzámos os  braços .  F izemos a 

planificação dos recursos necessários para, 

finalmente, ser iniciada a obra em regime de 

empreitada”, e~xplicou o Presidente do Conselho 

Municipal. 

Comiche conclui apelando para o envolvimento e 

colaboração de todos, para o que for necessário, 

para  

de modo a que o empreiteiro realize as obras dentro 

do prazo e com a qualidade desejada.

Por sua vez, o Vereador que dirige o Distrito 

Municipal KaTembe, Celso Fulano, disse que até os 

dias de hoje a transitabilidade daquela via é 

condicionada às condições pluviométricas, 

tornando-se quase intransitável para viaturas de 

pequeno porte, devido às águas estagnadas por 

falta de drenagem.

“Com a pavimentação desta rua, fica facilitada a 

circulação de viaturas, munícipes e bens, 

melhorando-se, deste modo, as condições de vida 

dos residentes do nosso Distrito” afirmou Celso 

Fulano.

A realização desta obra enquadra-se no Plano de 

Desenvolvimento Municipal 2019-2023, que 

preconiza, dentre demais aspectos, a expansão de 

infra-estruturas, incluindo a construção e 

reabilitação da rede de estradas, sistemas de 

drenagem, saneamento, passeios e ciclovias nos 

Distrito Municipais.
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O PRESIDENTE do Conselho Municipal de 

Maputo, Eneas Comiche, revelou, sexta-feira, que a 

Edil idade procedeu à desconcentração e 

descentralização de competências e funções da 

gestão do solo urbano e infra-estruturas para os 

distr i tos  municipais .  Para além disso,  a 

problemática dos transportes e o conjunto de 

condições infra-estruturais para a circulação e 

conforto dos passageiros também têm merecido 

atenção especial por parte do Conselho Municipal.

Falando na abertura do 2º Observatório Municipal, 

evento que tem por objectivo a prestação de contas 

do Executivo aos munícipes, Comiche afirmou que 

o Conselho Municipal continua a apoiar as pessoas 

vulneráveis, sobretudo as vítimas das inundações 

nos bairros mais propensos. 

O combate à corrupção e a resposta às inquietações 

sobre a insatisfação dos munícipes, quanto ao 

desempenho do Conselho Municipal, o Edil 

lembrou que há cada vez mais procura dos serviços 

do Provedor do Munícipe, e que a intervenção 

daquele gabinete na investigação, resposta a 

reclamações e denúncias tem se mostrado à altura 

das preocupações, graças ao funcionamento da 

Linha Verde do Munícipe, introduzida há 

sensivelmente dois anos. 

 “No que tange ao reforço da nossa capacidade de 

combate à corrupção e criminalidade levamos a 

acabo palestras sobre a matéria para todos os 

sectores, incluindo a Polícia Municipal, e alocámos 

meios para garantir a ordem e segurança pública”, 

frisou o Presidente do CMM. 

Comiche
descentraliza gestão do
solo urbano
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O CONSELHO Municipal está a priorizar e 

dinamizar a provisão de infra-estruturas sociais 

nos bairros periféricos da cidade, assim como a 

organizar o arruamento necessário.  Esta 

informação foi prestada pela Vereadora de 

Descentralização, Boa Governação e Recursos 

Humanos, Marta Langa, Apresentando o Relatório 

de Actividades realizadas nos últimos dois anos. 

Na oportunidade a Vereadora, referiu que a 

Edilidade promoveu a infra-estruturação do 

espaço onde está a ser implantado o projecto 

RENASCER, no Distrito Municipal da KaTembe, e 

está a reabilitar a Rua da Igreja, em KaMavota, para 

além de ter pavimentado a Rua São Paulo, em 

KaMubukwana, e construído o Centro Infantil de 

KaNyaka. 

Segundo  Marta Langa, foram também construídas 

rampas de acesso nas escolas primárias em 

diferentes distritos municipais, como forma de 

garantir a inclusão das pessoas portadoras de 

deficiência ,  para  a lém da ass inatura  do 

Memorando de Entendimento com a FIPAG com 

vista à ampliação da cobertura dos serviços de 

fornecimento de água. 

Para a humanização e segurança do sistema de 

transporte rodoviário, a Vereadora revelou que 

foram reciclados e formados 600 motoristas de 

transportes públicos de passageiros; fixadas 4.654 

placas de identificação de vias; repostos 64 

semáforos; implantados 98 novos abrigos de 

paragens; revistas três Posturas Municipais (de 

Aluguer, Táxi de Praça e Tracção Animal); 

entregues 15 viaturas mistas de transporte de 

passageiros e sensibilizadas as associações dos 

transportadores para a melhoria da qualidade de 

prestação de serviços.

Importa referir que o 2º Observatório Municipal foi 

realizado num sistema híbrido nos sete distritos 

municipais, e contou com a presença dos 

Vereadores, Diretores Municipais, representantes 

das Organizações da Sociedade Civil, de Partidos 

Políticos, Académicos, Gestores das empresas de 

Comunicação Social, Empresários, munícipes e 

técnicos do Conselho Municipal.

Ainda no contexto da implementação de uma 

governação participativa, importa recordar que o 

Edil de Maputo retomou às Presidências Abertas, 

interrompidas devido à COVID-19, em todos os 

distritos municipais. 

Infra-estrutura

são a prioridade
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Munícipes 
prometem colaboração

MUNÍCIPES da Cidade de Maputo,  que 

participaram em massa no 2º Observatório 

Municipal, comprometem-se a trabalhar com o 

Executivo local para o desenvolvimento da capital, 

dando o seu contributo em todo o processo de 

reabilitação e acesso a infra-estruturas públicas por 

pessoas portadoras de deficiência, melhoria de 

mobilidade, organização do comércio informal e 

contribuição através do pagamento de impostos. 

Farida Gulamo, da Associação dos Deficientes de 

Moçambique (ADEMO), agradeceu a iniciativa da 

E d i l i d a d e  e m  a b r i r  e s p a ç o  p a r a  c o l h e r 

contribuições dos munícipes e congratulou a 

reabilitação de infra-estruturas, como estradas e 

passeios, deixando uma exortação para que a sua 

construção seja acessível a pessoas portadoras de 

deficiência. 

Na mesma senda, apelou para a colocação de 

rampas para facilitar acesso a transportes. Uma 

outra inquietação da ADEMO são as sarjetas e 

caixas de drenagem de águas pluviais, que se 

mantêm abertas em algumas artérias, o que pode 

prejudicar a mobilidade de pessoas e viaturas, 

podendo causar acidentes, sobretudo na época 

chuvosa, e o encerramento da Lixeira de Hulene. 

Sérgio Guilavale, munícipe de Chiango, pediu 

reforço na recolha de resíduos sólidos naquele 

bairro e trabalho árduo para evitar inundações na 

época chuvosa. Pediu também a intervenção da 

edilidade através da penalização das empresas 

instaladas naquela zona nobre devido à 

construções desordenadas que bloqueam os  

escoamento da águas pluviais.

Já o Activista Social Júlio Benjamim é de opinião  

que a mobilidade de pessoas e bens na Cidade das 

Acácias e Jacarandás é um desafio a ultrapassar. 

Segundo disse, por se tratar de cidade capital do 

país, o problema da mobilidade estará sempre “na 

ordem do dia”, pois, há tendência das pessoas se 

deslocarem em massa para Maputo. “Neste 

contexto, propomos um acentuado e agressivo (no 

bom sentido da palavra) trabalho de sensibilização, 

sobretudo junto dos utentes dos transportes semi-

coletivos de passageiros, para acabar com actos de 

indisciplina.” 

O Activista alertou para a necessidade da 

formalização do comércio informal, por contribuir 

de forma significativa para o desenvolvimento da 

urbe, e instou para que os edifícios de instituições 

públicas, como por exemplo, os parques e jardins 

espalhados pela cidade, sirvam efectivamente os 

munícipes, permitindo o uso dos seus sanitários 

para combater o fenómeno de urinar na via 

pública.  

Francisco Rodolfo congratulou o facto de a 

edilidade se mostrar cada vez mais eficaz na 

recolha de resíduos sólidos no Distrito Municipal 

KaMpfumu. 
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Segundo aquele munícipe, a decisão de se proceder 

à limpeza nocturna na urbe foi ao encontro das 

preocupações manifestadas pelos munícipes 

durante anos. “Não há dúvidas que esta foi uma 

decisão sábia, oportuna e que se está a mostrar 

eficiente”, frisou. 

Um munícipe residente na Catembe, cuja 

identidade não conseguimos apurar, felicitou o 

facto de o Município estar a proceder à abertura de 

vias de acesso. A fonte apelou, igualmente, para a 

necessidade de se acelerar a atribuição de DUAT’s, 

de modo que os munícipes possam proceder ao  

pagamento de impostos com vista à melhorar 

receitas municipais. ``Há necessidade do 

repovoamento de mangais e a vedação de reservas 

municipais para a não ocupação desordenada´´.

Em jeito de resposta, o Vereador de Ordenamento 

Territorial Ambiente e Construções, Silva Magaia, 

reve lou  que ,  no  âmbi to  do  Pro jec to  de 

Transformação Urbana de Maputo, está prevista a 

construção do Aterro Sanitário da KaTembe, 

antecedido do encerramento seguro da lixeira de 

Hulene, que também beneficiou de obras de 

restruturação que consistiram na construção de 

valas internas, bacias de retenção de lixiviados e 

estabilização de montes de resíduos sólidos 

urbanos em taludes. 

Silva Magaia apelou para a colaboração de todos os 

munícipes na vigilância,  para estancar a 

vandalização de sarjetas e grelhas de caixas de 

drenagem que facilitam o escoamento de águas 

pluviais. O Vereador fez saber que a Edilidade abre 

espaço para que o munícipe, com fraca capacidade 

económica, pague de forma faseada as taxas dos 

D U AT ´ s  e  a q u e l e s  s e r v i ç o s  j á  f o r a m 

descentralizados para os distritos municipais. 

O Vereador de Mobilidade Transportes e Trânsito, 

José Nicol´s, recordou que, recentemente, foram 

alocados 40 autocarros à Empresa Municipal de 

Transportes Públicos de Maputo``EMTPM´´, para 

minimizar a problemática de transporte na urbe. 

Na mesma  senda, informou que decorre um 

trabalho em coordenação com ANE e REVIMO, 

para a introdução da terceira faixa de rodagem na 

EN4 e na Estrada Circular, sobretudo na hora de 

ponta, para além da pretensão de incorporar uma 

faixa destinada aos motociclos.    

Os trabalhos do 2º Observatório Municipal 

prosseguem no próximo sábado, 11 de Junho 

corrente.
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Município reforça
recuperação de áreas verdes

Por ocasião do Dia Mundial do Ambiente

O CONSELHO Municipal de Maputo esta reforçar 

as acções que visam aprimorar a beleza da cidade e 

assegurar a recuperação de áreas verdes urbanas. 

A garantia foi dada pelo Presidente deste órgão de 

governação local, Eneas Comiche, na cerimónia de 

celebração do Dia Mundial do Ambiente, realizada 

domingo último no Jardim Zoológico, Distrito 

Municipal KaMubukwana, sob o lema uma só 

terra, pela resiliência climática. 

“O Município de Maputo, território privilegiado 

por ter sido abençoado com uma localização 

geográfica invejável, banhado pelas águas tépidas 

e cristalinas do Índico, é ao mesmo tempo um dos 

pontos nefrálgicos no que diz respeito à exposição 

aos riscos climáticos, situando-se na linha de 

incidência dos ciclones que anualmente têm 

origem no sudoeste do índico”, disse Comiche para 

depois frisar que “em paralelo, a cidade está 

obviamente exposta às  variações sazonais 

associadas às mudanças climáticas, tornando 

difícil a adopção de padrões de médio a longo 

prazo no planeamento físico e na gestão do uso do 

solo”.

Para o Edil de Maputo não é por acaso que todos os 

anos se assistem ciclos preocupantes de escassez de 

água para assegurar a continuidade da produção 

alimentar que complementa as importações, 

alternada com épocas de chuvas anormais que 

danificam infra-estruturas, destroem hectares de 

culturas, agravam a erosão dos taludes, inundam 

quintais e edificações,  comprometendo a 

circulação rodoviária e deixando extensas áreas do 

território inabitáveis.

Debruçando-se em concreto sobre as acções a 

serem levadas a cabo no sentido de reverter este 

cenário, Eneas Comiche referiu que a Edilidade vai 

intensificar a realização de campanhas de limpeza 

nos bairros, praias, mercados, escolas e via pública. 

Referiu, que serão contínuas as acções de 

sensibilização e promoção de boas práticas, dando 

primazia ao plantio de árvores na cidade e orla 

marítima. 

CMM BOLETIM INFORMATIVO 7  



As celebrações 
A efeméride foi marcada por diversas actividades 

culturais e desportivas, pelo plantio de árvores e 

por feiras temáticas. 

Logo pela manhã, Eneas Comiche dirigiu-se à 

Estrada Nacional Número 1 para proceder ao 

lançamento da passeata, em bicicleta, que 

obedeceu o trajecto Jardim Zoológico-Missão 

Roque-Jardim Zoológico. 

Na sequência, o Edil da capital deslocou-se à Rua 

São Paulo, no Bairro 25 de Junho ``B´´, onde 

procedeu ao plantio de árvores de sombra 

(Acácias), um acto complementado nos sete 

distritos municipais, e que resultou no plantio de 

250 árvores em toda urbe.

Já no início da tarde, o responsável máximo pela 

edilidade interagiu com diversos expositores que 

apresentavam os seus produtos e serviços no 

Jardim Zoológico local onde decorreu feira 

diversificada, em que se exibiram produtos 

manufacturados, herbanários, agrícolas para além 

de saúde, identificação civil, entre outros. A estes, 

Eneas Comiche exortou a continuarem a realizar as 

suas actividades com afinco,  de modo a 

desenvolver a economia da capital, em particular, e 

do País, no geral. Na ocasião, o Edil inaugurou um 

mural pintado por crianças com menos de 15 anos, 

contendo desenhos de diversos animais existentes 

no Zoo de Maputo. 

Na cerimónia de celebração do Dia Mundial do 

Ambiente o Presidente do Conselho Municipal de 

Maputo, além de quadros da Edilidade, esteve 

acompanhado da Secretária Permanente do 

Ministério da Terra e Ambiente, Emília Fumo, que 

representava a Ministra, Ivete Maibasse, e pela 

vice-presidente da Câmara de Comércio de 

Moçambique, Yolanda Fernandes. 

Intervindo na ocasião, Emília Fumo revelou que 

Moçambique vai acolher, em 2023, o VII Congresso 

Internacional de Educação Ambiental dos países e 

comunidades falantes da língua portuguesa.

Por seu turno, a vice-presidente da Câmara de 

Comércio de Moçambique, Yolanda Fernandes, 

referiu ser crucial a liderança do Conselho 

Municipal e do Governo de Moçambique para que 

a sustentabilidade das actividades empresariais da 

sua entidade obedeça a princípios de boa gestão da 

terra e protecção ambiental.

O Dia Mundial do Ambiente é comemorado, 

anualmente, a 5 de Junho, e representa um marco 

através do qual as Nações Unidas procuram 

estimular a consciência sobre a necessidade da 

conservação do ambiente e do uso sustentável dos 

recursos nacionais, promovendo acções tendentes 

ao aumento da responsabilidade individual e 

colectiva para o perigos da exploração desenfreada 

d a s  r i q u e z a s  q u e  o  p l a n e t a  o f e r e c e  a o 

desenvolvimento económico, tendo como 

propósito especifico a manutenção de uma postura 

critica, activa e consciente em relação aos 

problemas ambientais decorrentes da acção 

humana.
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O Presidente do Conselho Municipal de Maputo, 

Eneas Comiche, inaugurou a Biblioteca Municipal 

de KaMpfumu, um espaço que se destina à 

promover a orientação educacional formal e não-

formal, estimular o hábito de ler e escrever e elevar 

o s  í n d i c e s  d e  l i t e r a c i a  d o s  m u n í c i p e s , 

principalmente entre os adolescentes e jovens.

Este espaço de leitura possui um acervo de 

aproximadamente 1 500 títulos, constituído por 

livros de diversas áreas de conhecimento, desde 

Filosofia, Religião, Ciências Naturais e Sociais, 

História, Direito, Política, Linguística, entre outros, 

incluindo jornais. 

A mais nova infra-estrutura possui igualmente 

uma mini-galeria, contendo objectos variados, 

entre esculturas, medalhas, insígnias, fotografias, 

emblemas, brasões, bandeirolas, entre outras 

lembranças, oferecidas ao Município de Maputo 

por várias entidades, nacionais e estrangeiras.

No local, serão disponibilizados serviços de 

atendimento público, sala de leitura, de consulta, 

espaço de narração de histórias, oficina de leitura, 

rodas e clubes de leitura e lançamento de livros.

Com a inauguração desta Biblioteca, eleva-se para 

10 o número de bibliotecas municipais já instaladas 

em Maputo.

Na ocasião, o Edil da capital referiu que "é vontade 

do Conselho Municipal que os munícipes tenham 

acesso aos livros, como meios de estudo, satisfação 

de curiosidade e sede de saber mais, bem como 

instrumentos de lazer e de alargamento da cultura 

geral. Neste sentido, vamos investir contínua e 

criteriosamente na actualização do seu acervo 

bibliográfico para atrair mais leitores às bibliotecas.

Comiche manifestou a sua satisfação em ver 

concretizado o projecto de biblioteca, sublinhando 

a importância da sua valorização pelo contributo 

que esta trará a todos os seus utilizadores.

KaMpfumu
conta com nova
Biblioteca Municipal
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Ruas de Nhlamankulu
beneficiam de reabilitação

O CONSELHO Municipal de Maputo (CMM) 

iniciou, na semana finda, o processo de reabilitação 

de algumas ruas em terra batida do Distrito 

Municipal de Nhlamankulu, um trabalho que tem 

em vista o melhoramento das vias de acesso 

daquele distrito histórico. 

Em concreto, as obras consitem na terraplanagem e 

enquadram-se nos esforços da edilidade de 

requalificar os bairros da capital. Refira-se que que, 

para além destes trabalhos no Distrito Municipal 

Nhlamankulu, o Conselho Municipal está a 

realizar trabalhos de reabilitação em várias vias de 

acesso. 
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Maputo e Cuamba 
consolidam cooperação

A COOOPERAÇÃO entre os municípios de 

Maputo e Cuamba ganham novos contornos com a 

renovação do Memorando de Entendimento, 

documento que estabelece a coordenação mútua 

nas áreas de finanças, formação de recursos 

humanos, educação, mobilidade e transportes, 

infra-estruturas e agricultura urbana, cultura, 

juventude, desporto e boa governação. 

O memorando foi rubricado pelo Presidente do 

Conselho Municipal de Maputo, Eneas Comiche e 

pelo seu homólogo de Cuamba, Mário Cinquenta 

Naúla. 

Falando na ocasião, Comiche explicou que  

instrumento constitui um passo importante na 

cooperação entre as duas Autarquias para a 

melhoria da capacidade de prestação de melhores 

serviços e garantia da elevação da qualidade de 

vida dos munícipes de Maputo e Cuamba.

Eneas Comiche mostrou-se ciente que ao rubricar o 

acordo, o Executivo municipal está a prestar o seu 

contributo para o desenvolvimento do movimento 

nacional e internacional, ditado pelo crescente

p a p e l  d a s  c i d a d e s  e  g o v e r n o s  l o c a i s ,  

particularmente, à luz do crescimento da  

população e da rápida urbanização. 

Por seu turno, o Presidente do Conselho Municipal 

da Cidade de Cuamba, Mário Cinquenta Naúla, 

afirmou que o acordo é o culminar do processo de 

diálogo e conhecimento mútuo levado a cabo ao 

longo de dois anos, e é consequência natural da 

descoberta de interesses comuns com a perspectiva 

de desenvolvimento. 

Naúla referiu que, da contraparte da Edilidade de 

Cuamba, haverá total abertura e espírito de 

partilha e vontade de aprender uns com os outros, 

rumo à melhoria das condições de vida.

O memorando reconhece a importância do 

princípio da igualdade, respeito e benefícios 

mútuos, solidariedade, relações de amizade e 

cooperação, tendo entrado em vigor na data da sua 

assinatura.
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O  C O N S E L H O  M u n i c i p a l  d e  M a p u t o  e 

Ajuntamento de Barcelona renovam parceria com 

vista a estabelecer laços de amizade e cooperação 

em prol do desenvolvimento das duas Edilidades.

O acordo, assinado pelo Presidente do Conselho 

Municipal de Maputo, Eneas Comiche e pela 

Presidente do Ajuntamento de Barcelona, Ada 

Colau Bayano, visa promover o desenvolvimento 

institucional e a modernização da administração 

dos serviços municipais, para garantir uma melhor 

prestação de serviços que permita o bem-estar dos 

munícipes das duas autarquias. 

Com esta cooperação, vai-se melhorar a gestão, 

intercâmbio e formação em matéria de Biblioteca e 

Arquivos Municipais bem como a promoção de 

actividades económicas, melhoria da relação entre 

os mercados e a agricultura peri-urbana. O acordo 

prevê ainda a remodelação e formação de pessoal 

do Arquivo Municipal de Maputo, reabilitação do 

centro Cultural Ntsindya, bem como a melhoria na 

gestão de resíduos sólidos.

Aspectos cruciais que as duas Edilidades 

comprometeram-se são a preservação e protecção 

do meio ambiente, economia global e contínua 

cooperação nos desafios metropolitanos em ambas 

cidades, promovendo a troca de experiências e 

melhoria da mobilidade urbana.  

Laura Perez Castano (na foto)-Vice Presidente do 

Ajuntamento de Barcelona, foi portadora do 

documento que corporizar o memorando de 

entendimento assinado pelas duas Edilidades.   

CMM e Barecelona
renovam parceria
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Perfil

Em 2008 saio de Hulene e fui transferido de novo para a 

Salubridade, para conduzir os camiões. Mais tarde, 

trabalhei com o carro de recolha do lixo da Cidade de 

Maputo. Fiquei na Salubridade até 2017. No mesmo ano, 

fui transferido e fixado na sede do Município para fazer 

transporte de pessoal.

Gosta do Trabalho que exerce?

Eu gosto de trabalhar com o transporte de pessoal. 

Reconheço que sempre temos que lidar com contradições, 

mas como humanos sempre buscamos o entendimento. 

Um espírito forte de união afasta as diferenças.

Desafios que enfrenta?

Este carro é o mais cheio de todos, por conta da rota. 

Penso que um carro maior já nos ajudava bastante.

Como se descreve?

Sou uma pessoa alegre: Não gosto de me aborrecer com as 

pessoas. Não gosto de me apegar a coisas desnecessárias. 

Sou calmo, aberto e humilde.

O que gostava que mudasse na edilidade?

Gostava que o Município nos aumentasse o salário. Eu 

sou a única pessoa que trabalha em casa. 

O que gosta de fazer nos tempos livres?

Assistir novelas do Telemundo, conviver com as pessoas, 

ver futebol e ler a Bíblia.

Quem o inspira?

A dona Marta Coana. É uma pessoa com que consigo 

partilhar os meus anseios e ela tem me ajudado.

Prato predileto?

Gosto de comer peixe, frituras, grelhados, acompanhados 

com xima.

Preferência musical?

Gosto de Soul Brothers e músicas românticas.

Quando é que entra para o Conselho Municipal?

Em 1985, no dia 27 de Abril. Comecei a trabalhar como 

servente das obras na antiga Direção de Terraplanagem, 

onde operávamos camiões e tractores.

Quem lhe ensina a conduzir?

Foi um dos meus primos. Mais tarde, o meu Chefe das 

Obras, que era o Chefe da Secção das Máquinas Pesadas. 

Ele viu as minhas habilidades e convidou-me para ser 

ajudante de máquinas nas obras que o Conselho 

Municipal ia realizando.

Como foi a primeira experiência?
Tive um bom mestre e trabalhei durante três anos. 

Passado este período, fiquei mestre. Aprendi bem e 

rápido. Tive a carta profissional de condução em 2000, e 

considero-me polivalente: ando de máquinas pesadas, 

tractores, camiões de alta performance e também 

conduzo carro de transporte de pessoal.

A profissão que exerce sempre foi o seu sonho?

Sempre quis conduzir, mas tive grande influência do meu 

pai, que me disse: "assim que terminares a 6ª classe vou 

pagar a tua carta de condução".

Considera a edilidade um espaço para o exercício 

dos seus sonhos?

Estar aqui no Conselho Municipal significa exercer o meu 

sonho de infância. Quando criança, fazia muitas 

esculturas de carros à base de ferro e os meus pais sempre 

me apoiaram.

Como foi o seu trajecto no Conselho Municipal?

Ao longo do meu percurso passei pela Terraplanagem, e 

um ano depois, em 1998, fui transferido para a 

Salubridade, onde trabalhei como Operador das 

Máquinas, concretamente a pá carregadora. Com o 

decurso do tempo, trabalhei com o camião de recolha do 

lixo. Depois fui transferido e afecto à Lixeira de Hulene, 

onde trabalhei durante quatro anos, a organizar lixo.

Realizei 
o meu sonho

Simão Feliciano Nhavotso, nascido a 18 de Julho de 1965, 
casado, pai de 6 filhos, residente na Província de Maputo, no 
Bairro Zona Verde, faz parte do quadro de motoristas de 
transporte de pessoal do Conselho Municipal. Segundo disse, 
ao conseguir o emprego no Conselho Municipal, realizou o 
sonho de ser um motorista profissional. Acompanhe abaixo 
os marcos do seu percurso de mais de 20 anos de trabalho. 
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